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AVANCA I CINEMA 2014 

Asa ediçiiio da AVANCA I CINEMA reúne uma vez mals investigadores, académicos, estudantes, rearlZadores 
a cinéfilos em Avanca para cinco dias da parlilha é volta de Cinema, 

Esta edição resulta na publjcaçao de 197 artigos num livro de actas com 1488 páginas, 
Este é o resultado de uma revisão científica de 38 académicos de 16 palses, segundo as regras da arbitragem 

duplamente caga. 
; Os quatro grupos lemáticos pareoom contlnuar a ser a base permanentemente em desenvolvimento e 

Questionamento Que leva a novos rumos da investigaçao, Os temas: que são apresentadOS espelham a inovação 
ou revelam a sustentaçáo de areas de investigação fundamentais: para a reflexão que procuramos divulgar e 
Questionar em torno do cinema, 

Bem \lindos SI AVANCA! CINEMA 2014, 

A Comissão Organizadora 

AVANCA I CINEMA 2014 
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Rita Capucho - Universidade de Coimbra - Portugal 
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The 5th eóition of AVANCA I CINEMA brings tngether researchers, academic5, students, directors and cinema 
enthuslasta in Avança during five days of sharing about Cinema. 

This edffion results in the publicalion of 197 articles whlch reach a total of 14&8 pages. 
This is lhe result of a scientific revi&w of 3!3 ecademics frem 16 countries, under the rules of double-blind review. 
The toor thematic greups seem to continue to be the base of a perrnanen1 de'letoprnént and questloning that 

leOO us to ne\\' ways of research. Thls is the reSSOO Why thé themes présented refloct the innovation and shaw 
support for key researCh areal> for the refiechon th8t we seel<: to promote and question ooncerniog cinema. 

We!come to AVANCAI CINEMA 2014. 

The Organ!z!og Committee 
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Comunicação acessível em museus: audiodescrlção ao 
serviço da arte inclusiva 

Cláudia Martins 
School of Educalion, Polytechnic Institute?f Bragança,.Portugal 

Asbtract 

Museums are highly visual places (De Cos/er, 
2007), where enjoying ari, whelher a/one or in groups, 
and inlerpreting ils c/ear and ambiva/enl signs depend 
a/mosl exdusive/y on peop/e's sigh/. Therefore, 
lhe medialion beiween ari and v/si/ors has been 
expressed in different forms of communication, namely 
the /abe/s of lhe exhibited objecls, wal/ texts, room 
guides, various pamph/ets and brochures, guided 
visils and audio guides. Whereas these forms may 
not pose any apparent obstac/e to sighted people, 
lhe same does nol occur wi/h audiences wi/h sensory 
impairments, be it visual or in terms of hean·ng. Written­
based communicetion appears as a barrier to the blind 
and visually-impaired and oral/y-based communication 
presents itself as an obstacle to the deaf and hard­
of-hearing. ln our presenlaiion, we shall focus on the 
blind and visual/y-impalred audiences and specifical/y 
on lhe forms of communicaliofl thal are offered to them 
withín Portuguese museums, bearíng ln mind thal, for 
these audiences lo overcome lhe absence of sight, 
communication must be slrongly descriptive, that is they 
depend on lhe guiding criteria of audio descriplion, one 
of lhe modes of Audiovisual Translalion. Consequently, 
the issue we íntend to question is whether Poriuguese 
museums provlde aceessib/e communication for lhe 
blind and visually-ímpaired and enab/e art lo become 
truly inclusive, which we wll/ atlempi lo answer on 
basis of excerpls taken from Portuguese audio guides. 

Keywords: Audiovisual Translation, Art museums 
Audio description, Inclusive art, Audio guides. ' 

Introdução 

(A]eader ao museu não é apenas entrar pela porta e 
percorrer as salas: aceder ao museu é poder usã-Io 
enquanto objecto de cultura, de deleite espiritual, de 
prazer estético, de conhecimento cientifico, de puro 
entretenimento (Ura, 1999: <1) 

A etimologia de mouseion, palavra 9re9a que 
posteriormente deu origem a 'museu', si9nificava 
templo das musas, as nove filhas de Zeus e 
Mnemosine, que eram as deusas das artes e da ciência 
e serviam de inspiração para artistas, poetas, filósofos 
e músicos. De acordo com esla autora Simpson (2007: 
126), o primeiro museu de que se tem conhecimento é 
a Biblioleca de Ale;.:andria. 

A partir do século XVI, nomeadamente com a 
abertura do mundo europeu aos restantes continentes 
com as descobertas portuguesas e espanholas, 
desenvolveu-se um interesse em colocionar objetos 
naLurclis e artificiais provenientos da natureza e 
nasceram eSl1aços do exposição de "r:uriosidades", 
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reunidas por colecionadores privados. Estes espeços 
refletiam a epistemologia renascentista e pretendiam 
prescrever ordem e sentido ao universo, permitindo 
eos colecionadores situarem-se neste universo. 
Assim, a palavra 'museu' acabou por passar a 
designar o edificio onde estas curiosidades podiam 
ser contempladas (Hooper-Greenhill, 1992: 122-123). 

Russell (1994: 1) afirma ainda que os museus 
ancestrais eram sinlomáticos de uma visao 
enciclopédice do mundo, com 'uma ontologia e uma 
epistemologia particulares, e a sua organizaçao 
permite igualmente retirar assunções impUcitas 
sobre o modo como os visitantes desenvolviam a sua 
aprendizagem. Estes museus' refletiam uma visao 
positivista do mundo que ara governado por regras 
imutáveis e invioláveis. 

Contrapondo-se a esta conceçao positivisla, 
surge a abordagem construtivista que enfatiza as 
dimensões ativa e imaginativa da aprendizagem e da 
descoberta, daI que conhecer o mundo seja encarado 
como uma raconstruçao allva, isto é, o envolvimento 
intelectual das pessoas na aprendizagem aprasanta­
se como uma premissa fundamental para a criação 
de ligações na construçao de representações mentais 
do mundo. O conhecimento surge então como algo 
de relativo e provisório. 

A consequência direta do construtivismo na 
experiência museológica prende-se com o envolvimento 
intelectual e afetivo dos visilantes, que permite tornar 
a visita aos museus atrativa, uma vez que se apoia 
em e;.:periências materiais tisica e perceptualmente 
significativas. No antanto, o construtivismo nao se 
assume como suficiente para promover e aprendizagem 
e o conhecimento; é necessária a transmissao social 
de informação, estando esta dependente de quem sao 
os visitantes, de onde vieram e com quem contactaram 
- grande parte da aprsndizagem é culturalmenle 
mediada. Neste sentido, a linguagem é um importante 
sislema representacional para que os fenómenos 
e;.:ternos sejam interiorizados. 

Russell (1994: 4) sustenta que as questões 
construtivistas têm diversas implicações, por exemplo, 
as expectativas e preconceções dos visitantes devem 
ser tidas em conta na organização das e;,:posições; 
a manipulaçao física de objetos e exploração das 
suas dimensões devem ter implicações na geração 
de hipóteses, ou seja, o fazer deve conduzir ao 
pensar. Os visitantes tãm de ser encarados como 
intelectualmente alivos, cuja aprendizagem resulta do 
seu envolvimento nas experiências que correspondem 
a um processo de transformação da informação numa 
representação pessoal e inlernalizada. 

Foi duranle a segunda melade do século XIX e 
inicios do século XX que o número de museus assistiu 
a urn aumento exponencial não só como uma forma de 
as potências europeias reescreverem a sua história e 

exibirem os feitos do passado, mas também como um 
meio de exporem o espólio reunido durante o periodo 
colonial (Simpson, 2007: 126-127). 

O museu começou por ser um espaço onde 
o passado era preservado, mas não para ser 
necessariamente visitado; era uma "caixinhe de 
segredos,. um mundo à parte, um corre-rorta de que 
apenae alguns possuiam a chave e conheciam o 
caminho de porte" (Lire, 1999: 1). Os seus visitantes 
primordiais eram aqueles pertencentes às elites 
intelectuais e mais cullivadas que pretendiam usufruir 
do seu tempo livre a contemplar os ~stigios dos feitos 
pretéritos - os museus ofereciam a possibilidade de 
concretizar um certo "diletantismo cultural" (ibidem). 
No entanto, as visitas deste público privilegiado não 
eram assim tao frequentes que exigissem profundas 
preocupações com a acessibilidade as coleções ou 
ao próprio espaço. 

A alteração desta situação de fechamento deu-se, 
por um lado, com a consciencializaçao da existência 
de outros públicos e, por outro, com a democratização 
da educaçao e da cultura, culminando no nascimento 
do conceito do museu de todos e para (quase) todos. 
A concratizaçao desta democratização dos museus 
pode ser situada entre as décadas de 60 (Lira, 1999: 2) 
a de 80 (Deshayes, 2002: 24) do século XX em termos 
do espaço europeu, apesar de am Portugal apenas ter 
sido notório a partir do 25 da Abril de 1974. No entanto, 
podem ser mencionadas algumas preocupações 
pontuais com as necessidades do público, tais como 
as de Margaret Jackson em 1917 que demonstrou a 
sua apreensão face ás horas de aberture e fecho dos 
museus na sua obra "The Museum: a manual of the 
housing and care of art collections" e, por outro lado, 
do Diretor do Museu de Arte Antiga, em Lisboa, que 
divulgou em 1926 o horário de abertura deste museu 
nos jornais locais, enfatizando os periodos f1exiveis de 
abertura para visitantes eslrangeiros (Lira, 1999: 1). 

Estas novas preocupações relacionavam-se com a 
perceção da existência de um novo público, em nada 
semelhante à elite que consumia a cultura museológice 
do passado, com suas necessidades e interesses 
totalmente dispares, o mesmo devendo dizer-se dos 
próprios edificios que albergavam os museus: a sua 
arquitetura, o seu aspeto sombrio e taclturno, tipico 
dos museus de antigamenle necessitavam de uma 
reformulação. Desta forma, toma-se uma exigência 
que os museus desta nova era recebam de rorma 
cativante os seus visitantes, que os saibam atrsir 
e intaressar, de forma a que visitem o museu de 
forma regular. Afigura-se igualmente necessário que 
estes divulguem as suas atividades e exposições "[p] 
ela cidade, nos folhetos dos municípios, nas folhas 
locais, na rádio ou na televisao, nos diários culturais 
da localidade e nas paredes em cartazes, [assim] o 
museu publicita-se, dá-se a conhecer, mostra que 
pretende que o visitem" (Lira, 1999: 2). 

Paralelamente à exigência de divulgaçao, torna­
se essendal que o museu se equipe de outro lipo da 
Instalações, particularmente as instalações sanitárias, 
os vestiários ou os cacifos, o bar ou o restaurante, a 
loje, os serviços de documentação ou uma bib1ioteca. t: 

Capitulo 111- CInema~-::GomunICaÇêC? 

igualmente importante referir a necessidaded~ cr:iBr um 
departamento educativo que assegure '8:. 8bQ1!dagam: 
das questões didáticas e pedagóglcas"reladonadas 
com públicos especificos, ou seja".ss·.i.criaÍlQ8li ,a 
jovens em idade escolar e as familias.O musau pBB88 
a ser encarado como uma extensao e contl.nú8çêo·do· 
trabalho realizado pela e na escola, senOo·de.r:aferir 
João Couto, um pensador português que,.8m·,j961,. 
no artigo "Extensão escolar dos museus~,.J~ef8Ode·a· 
necessidade de criar serviços educativos nos, museus 
portugueses, à semelhança do trabalho realizado rtO 
Museu de Arte Antiga em finais dos anos 20 ciO século, 
XX. João Couto fortemente inspirado pelos_, novosl 
preceitos museológicos e musaogrãficos,euro~',e' 
americano afirmava que "um museu moderno 'é: uma. 
casa em constante movimento" (Costa, 2012: .139).' 

Desta forma, a nova era de museus deve pel'severa~, 
pela acessibilidade flsica dos seus próprios .edlflcios, 
dos espaços museológicos, colações e peças, e Pela 
acessibilidade intalectual, educativa e lúdica, tOmando 
a inrormação acassivel a [quase] todos, que deve ser 
também trabalhada para servir públicos eSCQlares, 
e potenciando a sua fruiçao, isto é, transformando':C! 
museu numa instituição interpretativa (Lira, 1999: B)~:A 
estas dimensões de acessibilidade acresce a dimensãO 
da acessibilidade sensorial que adequadamente 
concretizada permite a abertura destes espaços a 
públicos portadores de deficiência visual e/ou auditiva. 

Tendo por base as ideias supra expostas, o nosso 
trabalho pretende apresentar algumas das formas de 
mediação concretizadas no contexto museológico, 
com especial atenção nas formas de comunicaçoo 
verbal e de comunicaçao visual, e os obstàculos que 
estas colocam aos públicos portadores de deficiência 
auditiva e visual, respetivamente. Intimamente 
relacionada com a questão destes públicos com 
necessidades especiais, referimo-nos ã acessibilidade 
museológica nas oito dimensões identificadas por 
Dodd and Sandell (1998) e, particularmente, à 
audiodescrição destinada aos cegos e amblfopes. 
Concluimos com uma breve reflexao relativa aos 
audioguias disponíveis em Portugal e ã forma como 
servem ou não o desafio da arte inclusiva. 

Mediação em museus 

An exhibiLion is successful if it is physically, 
inlellecLually, and emolionally en9a9in9 and 
accessible to those who experience iI. (American 
Alliance of Museums, 2012: 2) 

Para se compreender a arte, é necessário instruçao, 
conhecimento sobre os autores ou artistas e sobra 
aspetos de composição, história, metodologia de 
analise, orientações para uma interpretaçao detalhada, 
que se fazem sentir de forma mais premente na 
contemplação de arte moderna ou contemporãnea. 

Sendo o museu uma instituição de natureza 
especifica com um discurso particular, este assume­
se maioritariamente como um espaço fortemente 
visual destinado fundamentalmente a normovisuais. 
Para De Cosler (2007: 193), os conceitos visuaiS 
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podem materializar-se nos objetos de arte por 
mek.l de signos daras e ambivalentes, OS quais 
exIgem o desenvolvimento de narrativas distintas 
na c<.msubstanci~o dos textos. ~I como a autora 
expíicita: "Seeing and thinking is based on combining 
aspec1s~ (lbidem: 195), ou seja, m.esmo para 
normovisuais, um objeto de arte assente na utilização 
de jruJmaros signos ambivalenles pode exigir mais do 
Que a simples observaçao, obrigando a uma reflexão 
sobre a sua presença na obra de arte. Desta forma, 
estes sspetos exigem dos museus uma reformufação 
do SElU papal tradicional e simulianeamente do modo 
como os públicos sao abordados e orientados ao 
longo do espaço museológico. 

A muto Ilustrativo raferimos o Regulamento Geral 
dos Museus de Arte, História e Arqultetura de 1965 
(Decreto-Iei n,o 46 758 de 18 de dezemb(o, Diário 
de Governo n.G 286} que marca um momento 
fundamental no desenvolvimento dos museus 
portugueses, viragem esta já Umidamente iniciada 
na década de 20 do século XX Este documento 
sustenta Que os museus daixaram de sel'\llr sornonte 
as necessidades e InteresséS dos apreciadores 
esclareefd05 a a ativjdade dos investigadores a partir 
da década acima referenciada. Ê também explicitado 
que a mera contemplação do espólio de um museu 
pode ser suficiente para o homem culto, mas não para 
° operário ou o esludante ou mesmo o não inldado: 
estes preCisam de ser esclarecidos e preparados, 
de receber a informaçllO que o museu contém em 
termos que lhe sejam acessivels. Caso conlrário, a 
passagem por estes espaços seria somente uma 
lembrança vaga e impreçisa, 

Os museus devem assim assumir-se como 
~organismo[sl cultura[is) ao serviço da comunidBde~, 
(DL n.'" 46 758). ou centros ativos para a divulgação 
cultural que soliefle o erwolvimento do pÚblico e o 
esclareça. A sua funçãO passa também por atraIr os 
visitantes e exercer uma ~o pedagógica eficIente. 
A concretiZação destas funções de mediação inolui 
diversos mecanismos, entre os quais raleiras. 
catalogos, folhetos ilustrados, conferêncIas, 
exposições temporárias, visitas coletivas orientadas 
por COmentadores qualificados e contactos estreitos e 
constantes com as escolas. 

Por oulro lado. Barbieri e{ aI. (2009: 1) afirmam 
que. no contexto museológico, o conheclrnénto a vm 
nível mais básico se baseia em dois meoanlsmoS 
principais; por um lado, através dos painéis Que 
apresentam o espôlio em cada sala ou secção e, por 
outro, por melo das legendas colocadas ao lado de 
cada peça que contêm a informaçao básica sobre a 
mesma, tal como o IItulo, a data, o malerial e. por 
vezes, um pequeno comentário. 

e interessanle referir que as legendas nOS museus 
loram introduzidas por Tommaso Pucein! (1749· 
1811), o diretor das Galerias Uffizi em Florença. 
que, por volta de 1780, decidiu colocar aO lado de 
cada obra de arte o nome do artisla. o assunto, a 
data do exacuCão e a lêcnica usada. Esta [')ràlica 
marcou o fim de uma (~ra de fruiÇàO da arle COMO um 
processo puramet,le ash~lico e [IS lege:'1das v'emm 

trazer aos visitantes a capacidade de saber mais do 
que experlenciar. substituindo o conhecimento palo 
prazer, Simultaneamente, a experiência pessoal na 
apretiação da obra de arte, por vezes na companhia 
do coJedonador e para um grupo limitado de pessoas; 
deu lugar ao conhaclmento cofetivo e acess!vet 
basaado com informação objatíva. ~ geralmenie 
0nlendido que a atitude nas visitas a exposições de 
arte não se centra no conhecimento ou na experiência, 
mas antes no reconhacimento e no recordar. Assim, a 
Informação fornecida aos visitanles deve conduzir a 
um esclarecimento daquilo que foi conhecidO atraves 
de um processo de examinação da obra de arte após 
o seu reconhecímento (Barblerl et ai., 2009: 1). 

A AmOOcan AflÍ8M8 of MUSEiUms (MM) (2012) 
considara que as axpoaíÇÔ8S sao a race vlsivel dos 
museus e a apresentação eficiente das coleçôes 
aos visitantes, assim como a infofmaçao patente 
nas mesmas exposições serem duas das atlvidades 
distintivas e únicas dos museus, 

Segundo a AAM (2012), os museus devem pugnar 
por serem inclusivos, oferecer oportunidades para a 
participa~o diversa e apresentar~ae como um ssl'\liço 
públiCO dedicado à educação. lendo em conslderaçl;o 
o acesso nslco e InterectlJa! dos seus recursOS,' 
Assim, esta organizaçao apresenta sele categorias 
de normas norteadoras das exposições muse0i6gicas 
que abrangem as questões que identifICaríamos 
como instijucionais - o públiCO-alvo e a avaliação da 
exposiçào-, conteudfstiCas - o conteúdo, es coleçôes. 
a Inlerpretaçao ou comunlcaçao e a orgenização e 
produção da exposição em 51- e aquelas (afaoonadas 
com a acessibilidade tisica do espaço expoartlvo, 

Para além dos modos de mediação mais habituais já 
referenciados, ou seja, a organIzação das exposições, 
os textos de sala e as legendas, hà ainda que 
mencionar os folhetos e brochuras disponlbUizados 
na antrada dos museus, que pretendem sIstematizar 
a Informação mais relevante sobre o espaço 
museológico e a sua organização e, por vezes, breves 
textos e imagens de algumas peças de destaque. 
Estes oferecem quase invariavelmente um mapa dó 
espaço e um percurso sugerido, Ou vârios, dependente 
da dimensão do museu em causa Os catálogos ou 
roteIros são frequentamente textos de maior dimensão 
e prnfundidade, que devem ser adquiridOS pelos 
visitantes, e posslbintam a preparaçâo a priori da visita 
ou o aprofundamento 8 posteriori do conhecimento 
face às exposições museotógicas, 

Finalmente, no que se refere às visitas guiadas, 
estas surgem como uma forma de mediação com 
base na interação direta com os elementos da equipa 
dos museus, sejam eles especialistas ou lécnrcos~ 
gula, que acompanham vm grupo de visitentes pelo 
espaço museológico, apresentando e descrevendo 
os espaços e as peças mais relevantes, Contudo, 
a VIsita guIada surge cOmo um modelo fOrtemente 
constrangido, uma ve, que coloca os vlsilantes 
numa lógica de dependência: dependência relatfva 
a um grupo. a uma pré-inscrição, a uma hora liXa, a 
probtem8$ de visibilidade e de ritmo !mposlo palo guia 
elou pelo próprio grupO, aspetos que podem conduzir 

a um sentimento de desconforto. No entanto, uma das 
grandes vantagens da visita guiada é a capacidade 
de se poder colocar questões ao guia, de"permiür a 
inleração com um ser humano e de reorientar a visite 
preestabelecida, seguindo os Interesses do grupo, 

Acessibilidade museológica e 
audlodascrlção 

A acessibilidade fi um caminho paIS a autonomia de 
IodoS que irnpIlca não sô a possibilidade de aceder 
aos espaços tisicos mas também ii informação 
dlsponlveL É preciso poder entrar e circular sem 
problemas dentro dos Museus e Palados mas 
também compreender os espaços e as peças quo 
neles se apresentam. Hã por isso que Identificar e 
Ultrapassar OU!f3S barreiras ( .. ,) sem esquecer que 
esses obstãculos podem ser sensoriais, cognll!\los. 
sociais. educacionais ou culturais. (IPM, 2009: online) 

Segundo Dood &, Sandell (1 998: 14), a acessibílidade 
museológica Implica que um conjunto de obstáculOs 
normalmente presentes nos museus seja soltJCiooado, 
abrangendo assim oito dimensões diferentes 
consideradas fundamentais. A acesSibilidade flsica 
centra--se na necessidade de verlflcar se o edlficlo 
mll$$oIógico e fisicamente acessível, OU seja, se possui 
rompas, cOilÍmãos. elevadores, locais de descanso, 
pontos da viragem para cadeiras de rodas, instalações 
sanitàrias edaptadas a passoas com dafidência. A 
acessibilidade informativa consiste na divulgação eretiva 
das atlvldades, axposições e serviços dos museus. na 
comunicação com a comunidade local e com novos 
publicos, no fornecimento de brochuras com informação 
diversa sobre o museu e oríentações para os visItantes 
e ainda no desenvolvimento dos serviços educativos, 
Intimamente ligada a es-Ia dimensão enrontra..ae a 
acessibilidade cultural, entendida como uma tentativa 
de as coleções e exposições refletirem as histórias a 
vivências da comunidade ou mesmo a repetição de 
expúslç6es passadas com mediação adequada a 
públiCOS específicos, por exemplo, minorias étnicas de 
uma datarrrl!neda comunidade, imigrantes. crianças, 
seniores, pessoas com necessidades especiais. 

Va(jfjca-se igualmante a necessidade de promover 
a acessibilidade emocional, tomando o ambiente 
museológico convidativo, e de fornecer formação às 
equipas dos museus para que estas sejam recetivas 
â diversidade, nomeadamente no que se refere às 
pessoas com necessidades especiais, A aCéssibiiidade 
financeira deve ser considerada nêo só ém relação ao 
valor das entradas, os preços praticados na cafetaria 
elou restauranle ou a loja, mas tambem face à ofarta 
de dias com antrada gratuita. alividades para a 
comunidade ou mesmo transporte gratuito esporádico, 

Finalmente, as restantes dímensões abrangem 
aspetos menos rrequentes na grande maioria 
dos museus: o acesso ao processo decisório, a 
acessibilidade inteiectua! e a acessibilidade sensotiaL 
A primeira correspondo à auscultação dos visitanles 
e dos parceiros dos museus. de forma a valorizar 
as suas opinIões e sug9$tões, ao questionamento 
dos publicas regulares a dos potenciais visitantes, à 
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criação de uma base de dados de voluntários e ao 
estabelecimento de parcerias com outras insiituições, 
sejam estas do foro acadêmico ou da outra nalureia. A 
aoossibilidade intelectual retaclona-se com o trabal~ 
desenvolvido de forma a permitir o a~so das 
pessoas com dificuldades de aprendizagem, e outras 
do foro intelectual ou cognitiVO, ou simplesmente os 
visitantes com pouca experiência na visita a museus, 
prevenindo a exdusêo de determlnados grupos sociais 
e conlribuindo para o seu envolVimento na organizaçêo 
de novas exposições. Por fim, a acessibilidade 
sensorial refere-se ii adequação das exposições, 
eventos e instalações às necessidades e requisitos 
das pessoas com deficiência visual ou' auditiva e 
também ao fornecimentó de urna diversidade de meios 
de mediaçào, tais como amplificadores de indução 
magnética. aigl"!o-guias para surdos, audiogulas para 
cegos e ambl iopas, objatos para loque, infOfmação em 
Braille e em letra ampliada. malerials audiovisuais com 
legendagem ou interpretação em lIogua gestual, 

Nesta apreoontação, centramo~nos na explOração 
dos meios de mediação diracionados para as pessoes 
a:;gas ou ambliopes, axcluindo-se intencionalmente as 
pessoas surdas que nâo sãO o cerne do nosso trabalho, 

A aceSSIbilidade em contexto museológiCO 
orientada para os cegoS OU ambllopes encontra­
se frequentemente relacionada com a uliUzaçâo de 
audioguJas: aquipamentos de ativação manual ou 
aulomâtica ou mista, que permitem aos visitantes ter 
acesso â informação em formato àUdio some as peças, 
os objelos, as exposições ou o espaço museológico, 
Um audioguia é então um disp:;smvo p:;rtátil que 
se asoomelha a um telemóvel e que é transportado 
pelos visitantes ao longo da sua visita, fornecendo. 
lhes comentârios sobre aS exposições e as peças e 
surgindo corno um auxílio à interpretaç.ào íVilatte, 2007; 
2). Mais recentemente, aposÍQu-se em equipamentos 
de naturaza mais intereM, assim como na exploração 
das potencialidades dos I~pods, culminando nos 
Chamados guias mullimédia que ofe~m vldeos, 
Imagens, lextos, Jogos, para além do comen1ãno áudio. 

O audioguia apresenta-se corno uma forme da 
mediação cullural proposta pêlOS museus (I outras 
instituiÇÕes com o objetivo de tornar a visita mais 
autónoma, sendo encarada por VilaUe (2007: 2) 
corno uma prá!lca comum que muito tem evoluldo, 
situação desIgual em Portugal como demonstraremos 
mais adiante. Um audioguia apresenla-sa corno Uma 
soluçãO destinada a visitantes estrangeiros e públicos 
com nocessidades especiaiS. que vêm complementar 
CUltOS tipos de medição, lal como la referido, Como 
consequência, o audioguia serve os propósitos não 
só da educação informal (a sua vocação pedagógica}, 
mas tambem da formaçãO do Olhar; "La conceptlon 
d'un aUdiogulde est ainsi Impllcitemente investie de ce 
type de rapport particuller au savolr, un rappor! vivanf 
(DesM)'es. 2002: 28). Um bom guia musêOlóglco deve 
proporclonar aos visitantes nSo só informaçl'iO. mas 
cima de ludo urna experiência resultanLe da interação 
com as obras de arte, permilindo-Ihe relaclonar~ 

se com 8 arte a parlir de UIl1i:l perSpGlIvi:l emocioni:ll 
(6arbieri st ai. 2009: 2). 
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. De forma a implementar um audioguia num museu, 
Vlla~ (2007: 10) afirma que é necessário cumprir um 
conjunto de condições: a definição do pÚblico que se 
pretende alcançar; a elaboraçao do conleúdo científico' 
a adaptação dos textos às Ifnguas estrangeiras mal~ 
frequ~n~es entre os visitantes do mUSéu, oferecendo 
um mlnrmo de 3 Ifnguas (segundo a lei francesa de 
TOubon); e a adaptação do texto a um minimo de 2 
nlveís de leitura correspondentes a diferentes públicos 
(por exemplo, uma versao longa destinada a amadores 
ou eSb.Jdantes: uma versão mais curta para o público 
e~ geral; e uma lerceira versão diracionada para as 
crianças e alunos de secundário). 

. Por outro lado, Deshayes (2001) desenha um 
n:'~todo ~ara. a conceção de conteúdos para uma 
VISI~ aU~logUlada que consiste na realização de uma 
versa.o-plloto e no teste realizado à maquete áudio. 
Relativamente à primeira fase desle método este 
e~vo~v~ a hierarquização de conteúdos, basead~ num 
prinCipiO de leitura das coleções compatível com um 
lotai de uma hora de audição, correspondenle a uma 
hora e meia de Visita no espaço cullural ;a vulgarização 
dos mesmos conte~dos, de forma que obedeçam as 
regras de transpOSição dídatica dos conhecimentos' 
e a sua cenarização, isto é, a humanização d~ 
acom~"an~ame~to aos visitantes para potenciar uma 
e~perrencla vivida. A animação sonora dos conteúdos 
visa colocar em cena diferentes pontos de vista sobre 
o museu em beneficio da descoberta do museu por 
pa.rte dos visitantes, que passam a ler acesso à voz 
seja dos seus fundadores, seja daqueles que hoíe 
fazem parte da .s~a equipa. Quanto â segunda fase, 
um grupo de VIsItantes voluntàrios realiza a visita 
utilizando o gui~, e as suas reações são registada~ 
par~ que posteriormente sejam analisadas e as suas 
crltlca~, ~ugestões e comentários integrados. No caso 
dos publlcos com necessidades especiais, este grupo 
de co~trolo deve ser constituído por cegos, quer com 
cegueira de nascença, quer com cegueira adquirida e, 
P?rtanto, alguma memória visual, e por pesSOas com 
diferentes niveis de deficiência visual 

Esta última autora (2001) mencion~ que esta analise 
por parte dos próprios visítantes produz um conjunto 
de comentári.os, .co':'10' por exemplo, a tradução 
do vocabUlár!o tecnlCO por parafrases, facilitando 
o acesso a Informação considerada especializada, 
o aprofundamento de comentários considerados 
su~erflcia~s ou a inclusão de comenta rios face a 
objetos sao selecionados. 

A~~iO Description" (2000: 4-5). a audiodescrição é uma 
~tlvldade tão longa como o hábito de recontar os quanto 
e o recontar dos acontecimentos visuais que sucedem 
por .parte ~o.:> no~ovisuais. Para Orera (2005:' 7), a 
audJodescn~o_fol o modo escolhido para permitir aos 
ceg~s e amblropes o acesso ao {audio)visual, a qual foi 
sentida co~o.uma necessidade mais premente a partir 
da ConferenCIa de Atenas da União Europeia em 2003. 
. A oferta de serviços de aUdiodescrição tem 

SIdo 9radualmente introduzida em diversos palses 
euro~eus, tendo possibilitado às pessoas cegas e 
amblropes acederem à televisão,' ao cinema e artes 
pe~ormativas, espaços históricos e museológicos, 
assim como outras atívidades de lazer. Os excertos 
~eguin~es. ilustram claramente o supra exposto face â 
ImportanCla da audiodescrição para estes destinatários: 

My firsl experience ( ... ) was very emotional I found 
myself pacing the noor in leartul disbelief. II "was like 
so~ebody had opened a door into a new wOrld, in 
whlch I was able to see with my ears whal mosl 
people see with their eyes (Cronin & King 1990 apud 
Schmeidler & Kirchner 2001: 209) 

No frustratlon, sadness, or anger at havíng looked 
forward lo a pleasurable experfence and leeling 
cheated out or nol being able to lollow lhe action 
(Packer & Kirchner 1997: 1). 

Described televisr'on and movies have widened my 
world (Packer & Kirchner 1997: 2). 

One gels se used to not seeing iI is easy lO lorget 
(packer & Kirchner 1997: 2). . 

. É igualmente fundamental Considerar que 
dlferentes~ graus de informação face à descrição 
depen~erao largamente do público--alvo, já que es suas 
nece~s~dades variam de acordo com a degeneração 
da vl~ao, se esta loi progressiva, mas tiver ainda 
aSSOCiada alguma memória visual, ou se for cegueira 
de nascença sem qualquer tipo de memória visual 
(Beneck.e 2004: 80). Para além disso, as pessoas cegas 
o.u am~'~~pes têm igualmente interesses, prioridades e 
disponibIlidades variados qUe os tornam num grupo 
altamente heterogéneo, sem esquecer a diversidade 
~e ~raus .de instrução, rendimentos, pertença a grupos 
etnlcos diferentes, entre outros aspetos. 

~e acor~o~ com Benecke (2004: 78), as origens da 
audl~escrrçao são Ião antigas quanto a descrição e 
narrativa dos acontecimentos que ocorrem á sua volta, 

No que se refere especificamente aos visitantes 
ce~os e ambllopes, os audioguias surgem Como o 
mela preferencial de esles acederem aos museus 
e, P?r isso, disponibilizar a audiodescrição, isto é, a 
técnica narrativa que pretende transformar o visual em 
vorb~L Segundo Benecke (2004: 78), a audiodescrição 
c?nslste na técnica utilizada em programas de teatro 
cmema e televisão de forma a torna·los acessívei~ 
ao~. cegos o ambliopes, através de uma narração 
adicionai Q~e descreve a ação, a linguagem corporal, 
as expr~ssoes facrals, os cenários e o guarda-roupa 
num<.J faixa sonom adicionai 

De acordo com "ITC Guidance on Slandards for 

o que veem e ouvem transmitides pelos normovlsuais. 
Em termos históricos, a audiodescriçao nasceu 

em 1981 no Teatro Arena Stage em Washinghton 
DC, resultado do trabalho desenvolvido por Margaret 
Rockwell e Cody Pfensliehl, também coordenadores 
de M~trepofitan ~ashington Ear. Esta instituição 
forneCia um serviço de leitura atrevés da ràdio 
base~do em circuito fechado, destinado a cegos e 
am~lrop~s, que conSistia, entre outros, na leitura 
de Jornais e revistas aos ouvintes, mais disponrvel 
através de lelefone. Este serviço foi o percursor do 
serviço de audiodescrição nos EUA No mesmo 
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ano, foi criado o "Audio Descriptive Service~ e o seu 
crescimento acelerado nos EUA deu-se nos anos 
90 com o desenvolvimento do ~Descrjptive Video 
ServiceH a funcionar na WGBH (public Broadcasting 
trem Boston) em Boston, que transmitia então 6 a 10 
horas de programação audiodescrita por semana em 
canal aberto. 

No que diz respeito à televisão, o estabelecimento 
do projecto Audetel por parte da UE em 1991, 
que coincidiu com o Ano Internacional da Pessoa 
Deficiente, despoletou esta tendência e roi liderado 
pela Independent Te/evision Commíssion (ITC), 
atualmente Orcom, que abordou temáticas como o 
desenvolvimento de estilos descrilivos para os vários 
tipos de programas, a tecnologia digital exigida para a 
transmissão de audiodescrição e a qualidade de som 
exigida (Orero, 2008: 112-113). 

Ao longo dos anos, a audiodescrição foi-se 
alargando a oulras àreas, tais como a ópera, o 
bailado. os museus, as galerias e locais históricos, 
os espaços naturais, as festividades públicas, 
os eventos desportivos, os casamentos e até 
funerais, todas possuindo características e fins 
especificos e apresentando diferentes desafios à 
descrição. Contudo, estas aplicações cumprem 
o mesmo objetivo fulcral: proporcioner o acesso 
das pessoas cegas e amblíopes à informação e ás 
oportunidades dos reslantes cidadãos de forma a 
participarem na sociedade. 

No que se relere especificamente aos museus 
e galerias de arte, as técnicas de audiodescrição 
não só incentivam a acessibilidade e a inclusão de 
públicos hebitualmente afastedos das experiências 
culturais, mas também ajudam a tornar as visitas 
mais expressivas, vividas e imaginativas, tornando-­
as em experiências significativas para todos (Snyder 
2005: 192). Segundo Anne Hornsby (s/d: em linha), 
direlora de Mind's Eye Descriplion Service, e 
audiodescrição permite qua uma história seja contada, 
envolvendo os visitantes numa mescla de história, 
descrição e narração. 

A audiodescrição aplicada às artes é, segundo 
Vocal Eyes (em linha), a técnica de criar uma imagem 
verbal para um quadro, escultura, peça de arte ou 
exposição, dando-lhe vida, de lal modo que se integra 
no contexto de outras informações de carácter cultural 
e histórico sobre os mesmos. Esta forma de mediação 
permite eos cegos e ambllopes terem a possibilidade 
de interagir com a arte de uma forma direta. 

A "Audio Description Coalilion" (2007-2008: 14-
15) expõe nas suas normas alguns dos aspetos que 
tornam a audiodescrição em contexto museológico 
única no contexto mais amplo da audiodescrição. 
Pera esta organização, este tipo de audiodescrição 
combina a descrição de elementos visuais, tais 
como a configuração do espaço, os elementos 
da exposição e o seu conteúdo (ex.: dioremas, 
artefactos, reproduções, gráficos, diagramas, 
desenhos, ilustrações, quadros, fotografias, obras 
de arte, mepas, quiosques multimédia, espaços 
interalivos) com uma versão abreviada do texto da 
exposição, associ<.Jda as legendas e outra informação 

Capitulo III - Cinema - Comunicação 

A audiodescrição em contexto museológico deve 
obedecer a uma organizaçao textual pausada e 
coerente, contrariamente aos restantes tipos de 
audiodescrição (que acabam por ler de ser apressados 
para acompanharem uma narrativa sobre a qual não 
exercem controlo), mas sem deixar de se pautar por 
um principio de economia que veicule a inlormaçao 
fundamental num dado perlodo de tempo. A questão 
do limite de tempo para a descrição de cada objeto 
de arte deve-se ao faclo de os ouvintes demorarem 
mais tempo a ouvir e a processar informação do que 
os leitores a ler, devendo dar-lhes tempo para fruírem 
da informação. A titulo de exemplo, de acordo com o 
sugerido pela National Portrait Gallery (em linha), um 
comentário não deve ultrapassar os dois minutos. 
Assim, o enfoque deve ser nos pormenores que 
facilitem o entendimento e a valorização do significado 
do objelo em descrição, eliminando detalhes que 
impeçam uma experiência mais significativa. 

Tal como a legenda descritiva de ume peça, a 
audiodescrição em museus deve seguir as regras 
da escrita jornalística, organizando a informação 
segundo o formato de piramide invertida, respondendo 
á questões ~o quê?", "quando?", "onde?", "quem?", 
"como?" e ~porquê?" e transmitindo a informação 
mais importante no início do texto audiodescrilo. 
Paralelamente, a norma oficial espanhola 
"Audiodescripción para persOnas com discapacidad 
visual. Requisitos para la audiodescripción y 
elaboración de audiogulas" (UNE 15302) - considere 
que os audioguias devem conter instruções sobre 
como operar o equipamento (que deve ser portátil. 
leve e de fácil menejamento para que as mãos se 
encontrem livres para a exploração táctil); a referência 
à segurança do espaço, nomeadamente aos locais 
considerados perigosos ou de dirlcil acesso, e ás 
saídas de emergência; à descrição do espaço, ou 
seja, a localização da entrada e das saidas, o itinerário 
a seguir pelo espaço; a indicação dos espaços úteis, 
ex: o WC, a cafetaria, a loja; a localização de outros 
recursos acessiveis, tais como informações em relevo 
ou tácteis (Orera, 2008: 15). No que se relaciona 
com a orientação dos objetos, deve ser verbalizada 
a informação contida nas legendas dos objetos e 
o enquadramento destes no conjunlo em que se 
integram, sendo para esle efeito utilizados conceitos 
não exclusivamente visuais que tentam fazer uso de 
outros sentidos, tais como o olfato e o lalo. Havendo 
a possibilidade de explorar as experiências táteis, 
a audiodescrição deve auxiliar a sua exploração 
de forma sensata e ordenada para que os cegos 
e ambllopes possam apreender os aspetos mais 
significativos dos objetos tridimensionais. Quando 
a exploraçeo tát;1 não esteja disponivel, a descriçao 
deve centrar-se nos aspetos mais significativos para a 
compreensão e apreensão da obra em causa, sendo 
de evitar Interpretações excessivamento pessoais e 
subjetivas (UNE 153020). 

Neste sentido, Louise Fryer (que apresentou uma 
comunicação no seminário intemacional SITAU em 
dezembro de 2011) defendeu que se torna necessário 
lrabalhar p8ra transrnitir uma imagem mais 8brangen[e 

I UJl 
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dos .museus, Assim, é fundamental começar pelo 
ex::n~r do museu, realçando a importâncla do 
adiflcro em termos históricos, arquftetónlcos, icónicos, 
uma ~~z Que, esta Informaçào não só abre o apetite 
dos v/5rt.antes, como também contribui para as suas 
expectativas e envolvimento emocionar Para além 
destas Questões, há Que tar em consideração a 
confígu.ração ~o espaço museolôgico, a sua 91mosíeta 
e a onen~o pelo museu. A atmosfera relaciOl'la~ 
se com ~ ~umjnação e a forma como esta influencre 
~ expostÇao.: .a iluminação é natulal ou artificlal? 
!Otensa ou débil? Inclui ainda a decoraÇão do espaço, 
ab:angendo os 3 espaços tndimensionals _ tetos 
chao e paredes: (\ um edificio de tijolos ou de parede~ 
brancas? O ~hão e de madeira Ou de pedra? E um 
espa;;o domestico, fabril? A ausênCia de detalhes 
rela~n~dos com a atmosfera do museu pOde 
contn~ulr para uma diminuição da intensidade da 
experiência museolôgica. 

diagramas tateiS, os materiais em relevo). 
Em su~a, a au~iodescriçãO raalizada em contexto 

m~seolôglco consiste na tradução intersensorial do 
obJe~to de arte, numa interacçao entre os diferentea 
sonbd.os, que de\U:l ter em consideração as dimensões 
do Objecto em si, a SUa estrutura espacial, a narrativa 
dos signos claros e os significados dos signos 
ambivalentes (De Coster, 2007), 

Audk>gulas em Portugal 

Segundo o Instituto Nacional de Estatlstica (INE 
IP, ~01~;, 130), Portugal contava, em 2011, co~ 
397 InslrtUIç&jS de cariz cultural, entre os quais 377 
museus e 2ú lat'djns :tOolôgioos, botânicos e aquários 
No conjunto dOs museus, destacam-se os seguintes; 
78 mu~us de arte; 11 mistos e plurídisciplinaras' 
56 de etnografia e antropOlogia. Os restantes co~ 
apenas ,algumas dezenas, abrangem os m~eus 
espeQa!iz~dOs, de história, de arqueologia, de ciência 
e tecnolOgia, de território e outros não eSpeclficados.. 

Relalivamente a conrlguraçãO dO espaço 
mUS~I~Ic::" estas proocupaçi5es abrangem a 
refererlC~ as entradas e saidas do museu e ás salas 
de exposlção, aos locais de descanso e possíVeis 
obstáculos à circulação, a autorização ou não para 
tocar nas peças, â exislência de texturas e cheiros: 
surpreendentes, fi Iocaflzação dos objetos nas: salas 
de exposiçao e â forma como 00 encontram expostos 
e, finalm.e-nte. aos detalhes das salas de exposlçoo _ a 
sua des.gnação, a forma da sala e a sua dimensllQ 
que pode Sef deScrita pOr meio de passos melros o~ 
comparações. metaJÓricas. ' 

Finamente, no .que concerne e orienlação pelo 
museu, de~e conslderar·se onde e visila terá início 
- se os visf1anl?S começam pelo Inicio, pelo meio ou 
pelo. fim _- o numero de objetos em e)(lbição. a sua 
locallzaçao (ex.: pendurados nes paredes colocados 
e~ expositores de vidro ou em bases) e lipologia (ex,: 
pmtura, esCultura, epigrafia, etc.), a quantidade de 
peças que senlio descritas e as razões que conduziram 
a es~a _ escolha e o ponto de vista assumido na 
descnça,o. Devem também ser referidos evontuais 
an~nlsmos ou objetos [ora de contexto e o (armato 
da InfoIma~ disponivel para normovisuais, isto Ê, 
legendas, paméis Informativos e sinais de emergfincfa 
. Estes diversos aspetos enunCiados por Frye~ 
~2011), Orero (2008) e na UNE, encont(am~se 
lQualmenle sistematizados nas oriontações de Arl 
!kyond S!ght (1996) em função de 16 parâmetros: a 
Informação padrão (Le. o !el(1o patente na legenda)' 
a a~age~ geral (tema, forma e cor); a orJenlaçã; 
:spaaal; a iôcn!ca e O malerlal; o estilo; a ullllzação 

e lermos es~!ficos. (linsuagem clara e precisa}; os 
pormeno~es Vividos (que permitem ao código verbal 
ganhar Vide), a localização da obra; a referência a 
outro~ senlldQs, a oxphcaçào de concallos intanglveís 
alrav~ de analogias; despoletar da compreensão 
alraves de d.ramahzação; a inrorm~o sobre os 
contexlos SOCial ti' histórico; a Incorporação CJiativa 
d~ son~; a permissão de toque: os malerlais latels 
ahernal;Vos (leis como as répilcus e amostras dos 
matenat15 ou das ferramenltw usadas}: e as 'jUS!fiiçóos 
tat(lI$ de peças de 8r:e (ex' as maquetas. o~ 

Complementando as, informações agregadas 
anualmente pelo INE, ° extinto Instituto Português de 
Museus (IPM) reunia igualmente informação f)Qbre 
os museus pertencentes à Rede Portuguesa de 
Museus (RPM} que supervisionou até início de 2012 
{momento em que as suas funções de ar!lculação 
fora:n ce,ssadas e assumidas pela Direção Geral do 
Pa~mó~lo CUltura') 131 museus, dos quais 5 palácios 
naCIonaIS, 28 museus situados no continente 14 
nas Ilhas dos Açores e da Madeira e 90 museus' Que 
alcançaram ~a inclusáQ na RPM por candidatura 

N~ entanlO, fora 00 contexto não só da RPM. ~o 
também do âmbito esíaiíscico do INE, contam-se 
oonte~s de outros museus, casas4muSeu. centros 
cullurals e similares, muitos dos quais dependentes das 
~maras municipais ou das juntas de freguesia, Este 
tacto é at~~tado por um esCudo realizado em 1999 pelo 
Observaloflo das Atlvidades Culturais (OAC) e o lPM 
qlle abrangeu 530 museus nacíonais {Santos. 2000}. 

~elalivamente ao contexto museológico ao nivel 
naCIOnal, ~~~mos algumas COnsiderações em lermos 
da aceSSibilidade museológica em Portugal anles 
de nos centr~rrTios nos aUdioguias portugueses. 
Para caracterizar a acessibilidade museológ' 
Serão utilizados dOis estudos: O estudo de 1~~~ 
(Santos, 2000) e o estudo conduzido por Neves 
em 2006 (in ~antos. 2010) eos 120 museus então 
perten~en!es a RNM (um numero que cresceu 
postenorménle para 137). 

Por Um lado, o estudo conduzido pelo tPM e o OAC 
(Sa~tos, 20~O) nao pretendia '.entrar-se na recolha 
de rnformaçao sobre a acessibilidade museológica 
mas coligiu alguns dados que nos permitem retira; 
algu~ss Ilaçõ~: 45% dOS museus assumem ter 
barreiras arqYltetóniCas na entrada dos museus' 
28% reconhecem possuir estes obslaculos durante ~ 
~~~ da visita, 55% reconhecem Que não oferecem 
Sl~iétlca ao longo do espaço museológico; apenas 
18X, afirmam ler aoosso para peSsoas com defICiênCia 

Por oulro lado, Neves (ln Santos 2010: 11D) 
prelondou analisar aS condIÇÕeS de acessibilidade dos 

museus da RPM" Resultante do inquénlo tE.4ef6nico 
resliLado, Neves pôde concluir o seguinte: todos os 
museus afirmaram ser acessfveis às pessoaS com 
deficiência, apesar de nem todos possvlrem caSaS de 
banho adaptadas; todos os museus. assumiram já ler 
recebido peasoas com deficiência e de terem realizado 
visitas guiadas conforma as exigências da situaçãO; 
3 dos museus asseguraram estar preparadOS para 
receber visitantes cegos ou ambliopêS, mas nenhum 
museu cons.iderou reunir as condiÇôes necessárias 
para receber p$ssoas surdas, Não obslan1e estes 
dadOS, somente 37 dos museus declararam ser 
acessíveis, ou seja, aproximadamente 31%, da 
amostra Inicial de 120 museus. 

Estes dados tevantam quastões importantes e ao 
mesmo tempo controversas. A oferta museológica 
em Portugal abrange um conjunto muito diverSifICado 
de inslltuições, desde museus e palácios localizados 
nas grandes cidades e !lO Ittoral até às casas-museu 
situadas no interior do pais, alçando o número 
aproximado de 530 museus. Desta forma, o panOrama 
ao 1'11\161 da acesslbiBdade afigul'a~se ainda mais 
negativo, tendo em COnta que apenas 31% desta 
Quinta parte declararam ser aoosslvels e partindo da 
assunção que os restantes 4/5 usufruirão de condições 
potencialmente mais adversas à procura de condições 
básicas de acesslbí1fdade. 

Tal como já foi explicltadO anterlormén\e. o 
acesso sensoriaL islo é, a adaptaçao da informação 
museológica para os públicos com deficiência visual 
ou deficiência auditiva, está relacionada com a 
utlliLaçaG dos audroguias, mas não se pode reSlringir 
ao seu uso. Assim, os audlogulas como melo de 
mediação cultural para públicos com necessidades 
especiais devem ser regularmente complementados 
por uma miríade de melas dê tradução intersemiótica. 

De acordo com a pesqUisa realizada, em Portugal 
existem cerca de 60 audk>gulas em oferta em museus, 
aquáriOS, locais históricos e reHglosos, centros de 
Interpretação e visitas a cidades, Do quadro 1, abaixo 
apresentadO, eJC:cluimos as ViSitaS a cldades, uma 
vez Que representa uma tipologia que não consiste 
na alllO do nosso estudo no que diz respelto aóa. 
públicos cegos e ambliopes, Apresentam-se somente 
os audioguias disponibilizados em museus, locais 
históricos, religiosos e ambientais e em aquár1os. 

Considerando a Importância dos audloguias como 
meio de pOlendar a acessibilidade em termos. gerais 
e a acessi':>i!idade sensorial, em particular. torna­
se evidente que os dados ralativos aos estudos de 
Santos (1999) e de Neves {2010}, por um lado. e o 
levantamento dos audioguias existentes em Portugal, 
por OUlro, nos revelam um panorama daramente 
defici1ário em Portugal em termos de acessibilidade, 
eom uma percentagem residual de museus a 
oferecer audioguías no país, Contudo, não se deve 
negligenciar o crescente numero de insíftuições Que 
se encontram a preparar audioguias e que em hreve 
os disponibilizarão aos seus visitantes, 

Por último, afigura-se importante ter conhecimento 
do públic04alvo destes audioguías: quantas destas 
instituições disponibilizam este meio de mediaçao 
tendo por alvo os visitantes cegos e ambliopes? 
De acordo com a informaçêo recolhida, somente o 
1'.1useu da Comunidade Concelhia da Batalha e o 
Museu Nacional do Azulejo em Lisboa assumem 
c\aramente que os seus audioguias de destinam aos 
cegos e amblíopes, o que nos leva a concluir que 
oS réstantes audioguias não pretendem colmatar as 
necessidades destes visitantes com necessidadeS 
especiais e poderão evenLualmente faze~10 de forma 
indirela ou acidental, 
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Esta oonclusao Ô ainda consubsLanclada em dois 
excertos retirados do audioguia do Museu do Fado 
(MF ), um museu de arte que oferece um audioguia 
geral, e do Museu da Comunidade Concelhia da 
Batalha (MCCB}, que disponibiliza um audioguia para 
pessoas regas e ambHopoG. 

OMMnheiro 
Em 1913, pela m8Q de Constantino Fernandes., o 
tema do fado aparace novamente raprosentado na 
pintura portuguesa, desta vez assOCiado á Ideie de 
saudade, conceito que perpassa todo o imaginário 
de textos ffJdislas. No trlpJíeo "O Marinheiru~, 
Constantino Femendes ropresenla 3 fa.ses distintas 
de 'Ilda do marinheiro: á esquerda, um trochO do 
navro em plena viagem; a direita um momento de 
acost<Jgem do navio nUm porto distame, e de um 
marinheiro vergado pela saudaOO avivada pl;lla carla 
({ua acaba de receber enoosftldo à mureda de um 
veleiro, mas com o seu cachImbo enquantO escula 
a toada da guitarra porluguesa. E flnalmenm ao 
cootro, a chegQda do 1l8vl0, o reencontro f8miHar:. 
&siema de p(Jsos e medJdes, Peça para tococ 
Esta é uma réplica de um sistema de pesos e 
medidas, cujo originai se enoontm nesta sala. A 
peça é feita em bronze, Uma liga metálica de grande 
resistência mecânica. A institucionallzaçoo como vila 
deu à Batalha atributos de governaçao e contrato na 
região, entre eles o direito e obrigaçao de controlar 
o uso dos peeos e medIdas pelos mercadores. 
Foi COncebido por O. Manuel, como instrumerrlo 
de unificação do (elno, tendo as Ordenações 
Manuelinas de 1499 eslabelecido as suas várias 
aplicações no COmercio, definindo múltiplos e sub­
múltiplos das IJnidades principais. 
Arrumados de fOrma sistomâtica e ordenada. dentro 
de urna caixa ciUndfica, também ela feita em bronze. 
encontram-se vários copos medidores que encaixam 
perfeitamente uns dentro dos oultos, cada um com 
determinada capacidade e peso, A t'.ai~ que guarda 
os copos tem vários detalhes inleressantes: a tampa 
ostll presa por dobradiças resistenles ligadas a 
uma estrutura que atravessa a tampa e que termina 
num fecho que forma a cabeça de um animal; a 
pega forte e irabalhada encaixa em duas esferas 
armífares - o slmboló do Rei D. Manuel L A frente 
destas. em relevo. enconlram-se dois brasõeS onde 
se destacam as cinco quinas da empresa naciOnal. 
IMCCBJ2011t21] f110 pa!avf<lslIMF12010103] 

Uma leijura atenta destes dois excetos demonstram 
que a narração do triplico, apesar do aparente esforço 
em descrever as cenas retratadas. acaba por nao 
cumprir os objetivos bi'lslcos da audlodesctiçêo. O 
segundo excerto, por se encontrar aliado à experiência 
lAtil da própria peça, afigura·se mais signifICativo li mais 
evidente a sua capacidade om transfonnar o verbal 
em visual. Desta forma, considerando os prinCípios 
orientadores da audiodescrlção defendidos pOf Fryer 
UNE ou ainda Att Beyond Sight podemos concluir que: 
sem a conSideração préVia das neceSSidades dos 
visitantes cegos e ambliopes, os textos apresentados 
pela grande maioria dos aUdioguias portugueses não 
permitem tornar o visual em verbal. nem, em última 
instânCia, tornar a o(te acessivel o. inclUSIVa. 
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